
IMPORTÂNCIA DOS 
MELIPONICULTORES
REGULARIZADOS
Todas as Políticas públicas, programas de 
desenvolvimento das atividades produtivas 
e de conservação das espécies são 
desenvolvidos a partir de dados oficiais.

Produtores regularizados podem não 
apenas comercializar sua produção mas 
fomentam toda uma cadeia econômica de 
subprodutos e derivados.

Cada meliponário e colmeia regularizados 
contam para o desenvolvimento da 
meliponicultura no território.

ABELHAS SEM FERRÃO
REGULARIZE SUA CRIAÇÃO

NECESSIDADE DE
ESTAR REGULAR

As ANSF são animais nativos e de interesse 
do Estado por vários motivos. Devido ao 
interesse econômico, é preciso um 
cadastro junto aos órgãos estaduais de 
Defesa Agropecuária, que monitoram sua 
saúde, transporte e outras ocorrências.

Em São Paulo também é preciso obter a 
Autorização de Uso e Manejo da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística - SEMIL.

Estar regular na atividade 
significa sair da clandestinidade, 
podendo exercer e expandir a 
produção com segurança jurídica!

Paraná

São Paulo

SAIBA MAIS

Links com orientações detalhadas

https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/
default/arquivos_restritos/files/docume
nto/2021-06/orientacoes_para_cadastra
mento_de_criadores_e_meliponarios.pdf

https://www.cati.sp.gov.br/portal
/projetos-e-programas/apicultura
-e-meliponicultura

Projeto
financiado

pelo:



IMPORTÂNCIA
E RELEVÂNCIA
DA ATIVIDADE

As abelhas são insetos fundamentais para
a manutenção da vida na Terra! As abelhas 
nativas realizam o serviço ecossistêmico
de polinização.  Elas são responsáveis pelo 
equilíbrio dos ecossistemas, pela reprodução 
de muitas plantas, além de produzir alimento 
para a fauna e para os seres humanos.

O Brasil possui aproximadamente
300 espécies de abelhas nativas
sem ferrão – ANSF. Muitas delas com 
sistema de manejo bem conhecidos, 
através da criação racional 
desenvolvida pelos meliponicultores.

ORIENTAÇÕES
PARA CADASTRO 

BENEFÍCIOS DO
CADASTRAMENTO

• Regularização do comércio de colônias
 de ANSF e seus produtos;

• Transporte seguro perante os órgãos
 de fiscalização;

• Apoio da Extensão Rural no desenvolvimento  
 da cadeia produtiva;

• Acesso a serviços de sanidade das abelhas   
 (Defesa Agropecuária), em caso de perda
 de colônias;

• Acesso a incentivos como linhas de crédito,   
 programas e projetos de conservação,   
 incluindo pagamento por serviços ambientais 

Independente do tamanho e finalidade 
da criação, a regularização permite 
acessar serviços públicos, assim 
como a certidão de nascimento 
permite a todo cidadão acessar
seus direitos civis.

Os Estados de São Paulo e do Paraná possuem 
sistemas próprios para regularização dos 
meliponários:

• No Paraná, o cadastro é realizado 
presencialmente nas unidades da ADAPAR - 
Agência de Defesa Agropecuária do Paraná.

• Em São Paulo, o cadastro e autorização
dos meliponários é realizado de forma online
nos Sistemas GEDAVE (Defesa Agropecuária)
e GEFAU (Meio Ambiente), respectivamente.

Os cadastros e autorizações são 
gratuitos e bem simples!

Nos dois estados são necessários apenas 
documentos pessoais e da propriedade,
além de informações sobre o plantel.


